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Ex-subsecretária da educação 
é esperada para esclarecer 

contratos suspeitos
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Audiência pública debaterá 
futuro do Terminal  

Rodoviário de Teófilo Otoni
A situação da Rodovi-

ária de Teófilo Otoni será 
tema de uma audiência pú-
blica no dia 9 de setembro, 
às 18h30, no plenário da Câ-
mara Municipal. O encontro 
pretende discutir as condi-
ções do terminal, a qualida-
de dos serviços prestados. O 
vereador Gabriel Gusmão 
é um dos representantes 
que estão à frente do deba-
te, defendendo a participa-
ção popular na discussão 
sobre o presente e o futu-
ro da rodoviária. Página 2

Câmara de Teófilo Otoni 
promoveu audiência 

ampliada para discutir 
gestão do Hospital Regional

A Comissão de Saúde da Câmara Municipal de Teófilo Otoni realizou no dia 26/08 
uma audiência  para discutir a gestão e o funcionamento do Hospital Regional. O encontro 
foi coordenado pelo vereador Gabriel Gusmão, vice-presidente da Câmara e presidente da 
Comissão de Saúde, e contou com a participação de Marco Antônio, presidente da Fundação 
Mário Penna, instituição responsável pela administração da unidade hospitalar. Página 2

A contagem regressiva 
já começou, para a 24ª 

Cavalgada Cultural de Poté
A contagem regressi-

va já começou! Por aqui, 
já estamos contando os 
dias para a 24ª Cavalga-
da Cultural de Poté! Ho-
je estivemos no Centro de 
Eventos, o prefeito Sér-
ginho e a diretora da Di-
visão de Cultura, Junéia 
Sampaio, cuidando de cada 
detalhe para preparar uma 
festa especial e fazer des-
ta a melhor cavalgada de 
todos os tempos. Página 3

Comércio, serviços e turismo 
fazem apelo para que PEC do 

fim da escala 6x1 não seja 
votada antes das eleições

Diante do avanço no 
Senado Federal da Proposta 
de Emenda à Constituição 
(PEC) que altera a jornada 
de trabalho e extingue a es-
cala 6x1, a principal entida-
de representativa do setor 
terciário brasileiro, a Con-
federação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC). Página 4
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Cidade/Gerais
Audiência pública debaterá 

futuro do Terminal  
Rodoviário de Teófilo Otoni

A situação da Rodo-
viária de Teófilo Otoni 
será tema de uma audi-
ência pública no dia 9 de 
setembro, às 18h30, no 
plenário da Câmara Muni-
cipal. O encontro preten-
de discutir as condições 
do terminal, a qualida-
de dos serviços presta-
dos e possíveis medidas 
para melhorar o espaço.

O vereador Gabriel 
Gusmão é um dos repre-
sentantes que estão à fren-
te do debate, defendendo 
a participação popular na 
discussão sobre o presen-
te e o futuro da rodoviária.

Além dos problemas 
relacionados à conserva-
ção e à estrutura física, 
a audiência buscará ou-
vir passageiros, trabalha-
dores e demais cidadãos 

que utilizam o terminal. A 
proposta é reunir opiniões 
e demandas da população 
para contribuir com a defi-
nição dos próximos passos.

A participação dos 
moradores é considerada 
fundamental para que as 
decisões sobre o terminal 
levem em conta as neces-

sidades de quem utiliza o 
serviço diariamente. Ser-
viço: Informação – Data 
9 de setembro, quarta-fei-
ra – Horário: 18h30 – Lo-
cal:  Plenário da Câmara 
Municipal – Endereço: 
Praça Tiradentes, 170 – 
Teófilo Otoni. A audiên-
cia será aberta à população.

ASCANOVI enfrenta crise e cobra providências 
da Prefeitura Municipal de Teófilo Otoni

Câmara de Teófilo Otoni 
promoveu audiência 

ampliada para discutir 
gestão do Hospital Regional

A Associação dos Ca-
tadores de Materiais Re-
cic láveis  Nova Vida 
(ASCANOVI), de Teófi-
lo Otoni, enfrenta mais um 
momento de dificuldades. 
Em vídeo divulgado pe-
los trabalhadores, integran-
tes da entidade fazem um 
apelo por apoio e cobram 
providências da Prefei-
tura para garantir a con-
tinuidade das atividades.

Segundo os associa-
dos, as prensas utilizadas 
para compactar os mate-
riais recicláveis estão que-
bradas ou apresentam falhas 
constantes. Atualmente, 
apenas uma máquina esta-
ria funcionando, ainda as-
sim de maneira precária. 
Sem recursos para reali-
zar os reparos necessários, 
a associação não conse-
gue preparar e comerciali-
zar os materiais recolhidos.

O problema já provo-
ca o acúmulo de recicláveis 
no galpão, que, conforme 
os trabalhadores, está pra-
ticamente lotado. Os ma-
teriais estariam chegando 
até a entrada do imóvel, 
comprometendo a rotina 
de trabalho e aumentan-
do os riscos de acidentes.

Um dos associados rela-
ta que a única prensa ainda 
utilizada já foi conserta-
da duas ou três vezes com 
recursos do próprio cai-
xa da entidade, mas vol-
tou a apresentar defeito. 
Em uma das ocorrências, 
segundo ele, um trabalha-
dor quase teve a perna atin-
gida pelo equipamento.

Outra prensa teria sido 
encaminhada para conser-
to com apoio da Prefeitu-
ra, mas o reparo, estimado 
em aproximadamente R$ 7 
mil, ainda não foi realizado. 

Diante da paralisação par-
cial, a ASCANOVI afirma 
estar há cerca de dois meses 
sem despachar uma carga de 
recicláveis, o que impede a 
entrada de recursos para re-
munerar os trabalhadores.

A associação conta atu-
almente com 13 integrantes, 
que dependem diretamente 
da coleta, separação, pren-
sagem e venda dos materiais 
recicláveis para sustentar su-
as famílias. No vídeo, eles 
relatam atrasos no aluguel, 
dificuldades para comprar 
alimentos e até a neces-
sidade de recorrer a em-
préstimos informais. “Tem 
família com filhos peque-
nos, que precisa de leite, 
comida e pão”, afirma um 
dos trabalhadores no apelo.

Além de representar a 
principal fonte de renda dos 
associados, o trabalho desen-
volvido pela ASCANOVI 

presta um serviço ambien-
tal importante ao municí-
pio, reduzindo a quantidade 
de resíduos descartados e 
contribuindo para a preser-
vação do meio ambiente.

Os trabalhadores pedem 
uma resposta urgente da ad-
ministração municipal, es-
pecialmente para o conserto 
ou a substituição das prensas. 
Eles alertam que, sem maqui-
nário adequado, a associação 
poderá ter suas atividades 
ainda mais comprometidas, 
agravando a situação finan-
ceira das famílias e o acú-
mulo de materiais no galpão.

Até a publicação deste 
texto, não havia sido infor-
mada uma posição oficial 
da Prefeitura de Teófilo 
Otoni sobre as providên-
cias que serão adotadas. O 
espaço permanece aber-
to para manifestação da 
administração municipal.

A Comissão de Saúde 
da Câmara Municipal de 
Teófilo Otoni realizou no 
dia 26/08 uma audiência 
ampliada para discutir a 
gestão e o funcionamento 
do Hospital Regional de 
Teófilo Otoni. O encontro 
foi coordenado pelo vere-
ador Gabriel Gusmão, vi-
ce-presidente da Câmara 
e presidente da Comissão 
de Saúde, e contou com 
a participação de Mar-
co Antônio, presidente da 
Fundação Mário Pen-
na, instituição responsá-
vel pela administração 
da unidade hospitalar.

A reunião teve co-
mo objetivo apresentar 
um panorama sobre o 

funcionamento do Hos-
pital Regional, escla-
recer o cronograma de 
implantação dos serviços 
e detalhar as diretrizes de 
atendimento da unidade. 
O debate também abriu 
espaço para a discussão 
das principais demandas 
da saúde pública do Va-
le do Mucuri e de possí-
veis ações conjuntas entre 
o Legislativo, a direção 
do hospital e representan-
tes de órgãos e institui-
ções da área da saúde.

Durante o encontro, 
Marco Antônio apresen-
tou informações sobre o 
andamento dos trabalhos 
desenvolvidos pela Funda-
ção Mário Penna à frente 

da gestão do hospital, en-
quanto Gabriel Gusmão 
destacou a importância do 
diálogo entre os diferen-
tes setores envolvidos pa-
ra acompanhar a evolução 
da unidade e fortalecer o 
atendimento à população.

A audiência reuniu 
representantes ligados ao 
setor da saúde e reforçou 
o papel da Comissão de 
Saúde da Câmara Muni-
cipal no acompanhamen-
to das ações relacionadas 
ao Hospital Regional, con-
siderado uma das prin-
cipais estruturas para a 
ampliação da assistên-
cia hospitalar em Teófilo 
Otoni e em toda a região. 
(Por Raissa Yelena).
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Gerais
Cinco minutos a mais 

no banho podem pesar 
quanto na conta de 
luz? Veja a diferença 

com a ajuda da Cemig

No inverno, os ba-
nhos costumam ficar 
mais quentes e demo-
rados. Essa mudança 
aparentemente peque-
na de hábito pode ter 
um impacto importan-
te na conta de luz, já 
que o chuveiro elétri-
co está entre os equi-
pamentos de maior 
potência utilizados 
dentro das residências. 

Uma simulação re-
alizada pela área de 
Eficiência Energéti-
ca da Cemig ajuda a 
dimensionar esse im-
pacto. Considerando 
um chuveiro elétrico 
de 5.500 watts de po-
tência e uma família 
com quatro pessoas, se 
cada morador reduzir 
o banho diário de 12 
para 8 minutos, a eco-
nomia estimada chega 
a R$ 50,54 por mês. A 
diferença de apenas 
quatro minutos repre-
senta 16 minutos a me-
nos de chuveiro ligado 
por dia para uma fa-
mília de quatro pes-
soas. Ao longo de 30 
dias, são oito horas 
a menos de funciona-
mento do equipamento. 

De acordo com o 
analista de Eficiên-
cia Energética da Ce-
mig, Filipe Randazzo, 
o impacto fica mais evi-
dente quando o con-
sumidor multiplica 
alguns minutos adi-
cionais por todos os 
banhos realizados du-
rante o mês. “Às vezes, 
quatro ou cinco mi-
nutos parecem pouco 
quando pensamos em 
um único banho. Mas 
esse tempo precisa ser 
multiplicado pelo nú-
mero de pessoas da ca-
sa e por todos os dias 
do mês. Como o chu-
veiro possui potência 
elevada, uma mudan-
ça simples de hábito 

pode representar uma 
economia importan-
te na fatura”, explica. 

Quanto custa um 
banho? - Utilizando 
os mesmos parâmetros 
da simulação da Ce-
mig, é possível estimar 
o impacto de diferentes 
tempos de banho. Um 
chuveiro de 5.500 wat-
ts consome aproxima-
damente 0,46 kWh em 
cinco minutos, 0,92 kWh 
em dez minutos e 1,38 
kWh em 15 minutos. 

Tomando como 
referência o valor da 
tarifa utilizado na si-
mulação da compa-
nhia, isso corresponde, 
aproximadamente, a R$ 
0,53 para um banho de 
cinco minutos, R$ 1,06 
para dez minutos e R$ 
1,59 para 15 minutos. 

A diferença parece 
pequena quando ana-
lisada em um único ba-
nho, mas ganha outra 
dimensão ao longo do 
mês. Em uma residên-
cia com quatro pesso-
as tomando um banho 
por dia, cinco minutos 
adicionais para cada 
morador podem repre-
sentar cerca de R$ 63 
a mais por mês, man-
tidas as mesmas con-
dições da simulação. 

Os valores são esti-
mativas e podem variar 
conforme a potência e 
regulagem do chuveiro, 
tarifa aplicável à unida-

de consumidora, impos-
tos e bandeira tarifária 
vigente. “Quanto maior 
a potência do apare-
lho e maior o tempo em 
que ele permanece liga-
do, maior será o consu-
mo. Por isso, controlar 
o tempo de banho é uma 
das formas mais simples 
de utilizar energia de 
maneira eficiente sem 
abrir mão do confor-
to”, destaca Randazzo. 

Mudanças simples 
ajudam - Além de redu-
zir o tempo de banho, a 
Cemig recomenda evi-
tar deixar o chuveiro 
ligado desnecessaria-
mente. Outro cuidado é 
utilizar adequadamen-
te as opções de tem-
peratura disponíveis 
no aparelho, observan-
do sempre as orien-
tações do fabricante. 

A Cemig reforça 
que eficiência energéti-
ca não significa deixar 
de utilizar equipamen-
tos elétricos, mas evi-
tar desperdícios e fazer 
escolhas mais cons-
cientes. No caso do 
chuveiro, poucos mi-
nutos economizados 
diariamente podem re-
presentar várias horas 
a menos de funciona-
mento ao final de um 
mês. (Crédito da ima-
gem: Arquivo/Cemig. 
Fonte: Filipe Randazzo, 
analista de Eficiência 
Energética da Cemig).

A contagem regressiva 
já começou para a 24ª 

Cavalgada Cultural de Poté

Ex-subsecretária da educação 
nao comparece pela 

terceira vez para esclarecer 
contratos sob suspeita

A contagem regressi-
va já começou! Em Poté, 
já são contados os dias 
para a 24ª Cavalgada 
Cultural! O prefeito Sér-
ginho e a diretora da Di-
visão de Cultura, Junéia 
Sampaio, estiveram no 
Centro de Eventos, acom-
panhando os preparati-
vos e cuidando de cada 
detalhe para uma festa 
especial. Dia 6 de setem-
bro, preparem as botas, 
o chapéu e a animação, 
porque vem aí uma caval-
gada inesquecível. Dia 06 
de setembro: preparem as 
botas, o chapéu e a ani-
mação, porque vem aí 
uma cavalgada inesque-
cível. Esperamos vocês!

Pela terceira vez, a Co-
missão de Educação, Ciência 
e Tecnologia da Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG) convida a ex-sub-
secretária de Desenvolvi-
mento da Educação Básica 
da Secretaria de Estado da 
Educação (SEE), para obter 
esclarecimentos sobre con-
tratos suspeitos para aqui-
sição de material didático.

  Kellen Silva Senra já 
havia deixado de compare-
cer a duas audiências ante-
riores, realizadas em julho e 
agosto, com a mesma finali-
dade. Uma nova reunião foi 
agendada para esta terça-feira 
(1º/9/2026), mas, pela tercei-
ra vez, ela não compareceu. 
A reunião estava prevista pa-
ra ocorrer no Plenarinho II.

Os contratos foram fir-
mados pela SEE com a em-
presa Fazer Educação Ltda., e 
com o Consórcio Cdel-EBN 
na gestão do ex-secretário da 
Educação Rossieli Soares, 
exonerado em abril, após a 
Controladoria-Geral do Es-
tado (CGE) apontar indícios 

de irregularidades na execu-
ção dos Termos de Contratos.

De acordo com a presi-
denta da comissão, deputada 
Beatriz Cerqueira, que acom-
panha o caso desde maio e 
autora do requerimento para 
a audiência, Kellen Senra foi 
responsável por mais de R$ 
870 milhões em acordos fir-
mados durante essa gestão.

Os dois contratos es-
tão suspensos pela CGE. O 
primeiro foi firmado em de-
zembro de 2025 com a Fazer 
Educação, sem licitação, no 
valor de R$ 348,4 milhões. Até 

a suspensão o governo repas-
sou cerca de R$ 172 milhões 
à empresa. Os livros adqui-
ridos não foram distribuídos 
e se acumulam nas escolas.

O segundo foi firma-
do em março deste ano com 
o consórcio Cdel-EBN co-
mo um acordo complemen-
tar ao primeiro, no valor de 
R$ 49,7 milhões. Em 27 de 
abril, após a apuração da 
suspeita de fraudes, Ros-
sieli Soares foi exonerado. 
(Assessoria de Imprensa da 
ALMG - Gerência-geral de 
Imprensa e Divulgação).

Simulação mostra que tempo de uso de um dos equipamentos que mais 
consome energia na casa pode fazer diferença no orçamento das famílias

Kellen Senra faltou a duas audiências, marcadas anteriormente para 
esclarecer possíveis fraudes na compra de material didático

DIÁRIO TRIBUNA
(33) 98446-2892 (ZAP)

Considerando um chuveiro elétrico de 5.500 watts de 
potência e uma família com quatro pessoas, se cada morador 

reduzir o banho diário de 12 para 8 minutos, a economia 
estimada chega a R$ 50,54 por mês

Kellen Senra foi responsável por R$ 870 milhões 
em contratos durante a gestão de Rossieli Soares 

Foto: Luiz Santana - Arquivo ALMG
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Gerais
 Por Jeferson Botelho

Por Jeferson Bote-
lho - Professor de Direi-
to Penal e Processo Penal 
- Escritor, Jurista e Ad-
vogado em Minas Ge-
rais - Mestre em Ciência 
das Religiões pela Fa-
culdade Unida – Vitória/
ES - Especialização em 
Combate à Corrupção, 
Combate do Crime Or-
ganizado e Antiterroris-
mo pela Universalidade 
de Salamanca – Espanha. 

A corrupção deixou 
de ser exceção para tornar-
-se paisagem. O dinhei-
ro público converteu-se 
em espólio de grupos or-
ganizados. O nepotis-
mo tornou-se estratégia 
administrativa. A men-
tira transformou-se em 
método de governo. A 
vaidade substituiu o com-
promisso republicano. O 
espetáculo passou a va-
ler mais que a verdade.

Vivemos a era da su-
perficialidade denuncia-
da por Bauman, na qual 
tudo se dissolve antes 
mesmo de criar raízes. 

As redes sociais converte-
ram-se em tribunais emo-
cionais, enquanto parte 
da imprensa, da política e 
das instituições sucumbe 
aos interesses econômi-
cos, ideológicos ou cor-
porativos. Perambula-se 
entre ruínas invisíveis.

A República continua 
existindo formalmente, mas 
sua alma parece agonizar.

S o m o s  e s p e c t a -
dores do próprio fune-
ral. Acesse e tenha uma 
boa leitura: https://pro-
fjefersonbotelho.com/vi-
sualizar.php?idt=8706854

Comércio, serviços e 
turismo fazem apelo para 
que PEC do fim da escala 

6x1 não seja votada 
antes das eleições

Diante do avanço no 
Senado Federal da Pro-
posta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) que altera 
a jornada de trabalho e 
extingue a escala 6x1, a 
principal entidade repre-
sentativa do setor terciário 
brasileiro, a Confedera-
ção Nacional do Comér-
cio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC), ao la-
do de suas 34 federações 
e sindicatos filiados, lan-
çaram neste fim de se-
mana (29 e 30 de agosto) 
uma campanha nacio-
nal conjunta com o lema: 
"A conta já está alta de-
mais. Mudança das regras 
do trabalho às vésperas 
da eleição? Agora não." 

Se trata de um apelo 
aos Senadores que deba-
tem a PEC que limita a car-
ga horária nacionalmente 
sobre os graves riscos de 
acelerar uma mudança 
constitucional rígida sobre 
a jornada de trabalho em 
um momento de acentua-
da fragilidade econômica. 

O setor produtivo 
destaca que a economia 
brasileira já enfrenta con-
dicionantes severas: ju-
ros altos, crédito caro e 
restritivo, endividamen-
to recordes das famílias, 
inadimplência sem prece-
dentes entre as empresas, 
desinvestimento e saída 
de empresas estrangei-
ras do País. Ao mesmo 
tempo, o fim da Taxa das 
Blusinhas, um agravan-

te na concorrência desle-
al para o varejo nacional, 
também é avaliado como 
parte do pacote de apro-
vações em um período 
sensível em que interes-
ses políticos atravessam 
escolhas econômicas. 

Impor uma elevação 
abrupta nos custos opera-
cionais - em um setor on-
de mais de 90% da mão de 
obra atua no regime 6x1 - 
significará repassar esse 
peso para o consumidor fi-
nal em forma de inflação, 
gerando retração de vagas 
e aumento da informalida-
de, além do já mapeado 
prejuízo aos empresários 
que pagam impostos de 
importação muito maio-
res do que são isentados da 
Taxas da Blusinhas. O pre-
sidente do Sistema CNC-
-Sesc-Senac, José Roberto 
Tadros, reforça a necessi-
dade de responsabilidade 
e ponderação no debate 
legislativo neste contexto. 

 "O setor terciário não 
se opõe ao debate sobre 
o bem-estar do trabalha-
dor, mas uma decisão des-
sa magnitude exige análise 
técnica, diálogo e profunda 
responsabilidade. A conta 
para quem produz e em-
prega no Brasil já está alta 
demais. Votarmos esta alte-
ração constitucional drásti-
ca nas relações de trabalho, 
de forma apressada e às vés-
peras de um processo elei-
toral, é colocar em risco a 
estabilidade de milhões de 

micro e pequenas empresas 
e a própria manutenção dos 
empregos formais de toda a 
cadeia produtiva. O cami-
nho seguro continua sendo 
a negociação coletiva, que 
respeita as realidades de 
cada região e setor. Agora 
é o momento de preservar 
a economia e garantir a se-
gurança jurídica do País". 

 A CNC apela aos se-
nadores da República por 
sensatez e serenidade, de-
fendendo que a readequa-
ção de jornadas ocorra via 
convenções coletivas de tra-
balho, em respeito à sobera-
nia das decisões negociadas 
entre trabalhadores e em-
pregadores, conforme pre-
visto na Constituição atual 
desde a reforma trabalhista 
de 2017. Temas como este 
e a taxação de importações 
diretas geram custos e efei-
tos a curto, médio e longo 
prazo que demandam um 
debate maior e sem a pres-
sa dos prazos eleitorais. 

CNC-Sesc-Senac, José 
Roberto Tadros - Gerência 
Executiva de Comunica-
ção da Confederação Na-
cional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo 
(Gecom/CNC). Rio de Ja-
neiro: (21) 3804-9486 (Ge-
raldo Roque) - Brasília: 
(61) 3804-9523 (Karina 
Praça) - Assessoria de Im-
prensa (FSB): (51) 99109-
5242 (Roger Silva) / (51) 
98163-1093 (Marjuliê An-
gonese). (Wagner Fernando 
Liberato – Comunicação).

Campanha lançada pela CNC no final de semana dos dias 29 e 
30 de agosto reúne esforços em busca pela estabilidade financeira 

essencial para o futuro da economia brasileira

Minas lança ferramenta 
"Maria Mineira" para reunir 
serviços de apoio a mulheres 

vítimas de violência

O Governo de Minas 
Gerais vai disponibilizar, 
no próximo mês, uma no-
va ferramenta no MG App, 
aplicativo oficial do Esta-
do, voltada ao atendimen-
to de mulheres em situação 
de violência. Batizada de 
Maria Mineira, a platafor-
ma reunirá, em um único 
ambiente, informações so-
bre serviços de acolhimento, 
orientação e proteção dis-
poníveis em todo o estado.

A iniciativa foi desen-
volvida com apoio da Fun-
dação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de Minas Gerais 
(Fapemig). Nesta primei-
ra etapa, o sistema contará 
com 176 pontos de atendi-
mento já cadastrados. A ex-
pectativa é que, até o fim de 
setembro, a cobertura seja 
ampliada para os 853 mu-
nicípios mineiros. Segundo 
o governador Mateus Si-
mões, a ferramenta permiti-
rá que a usuária identifique 
rapidamente qual serviço 
procurar, onde está o atendi-
mento mais próximo e quais 
tipos de assistência estão dis-
poníveis em cada unidade.

Alerta de aproxima-

ção do agressor - Outra 
novidade prevista para de-
zembro é a implantação de 
um sistema de cercamento 
digital integrado ao aplica-
tivo. A tecnologia preten-
de avisar tanto a vítima 
quanto as forças de segu-
rança caso o agressor, sub-
metido a medida protetiva, 
se aproxime da mulher.

Atualmente, o monito-
ramento considera apenas 
as áreas que o agressor es-
tá proibido de frequentar. 
Com a nova funcionalida-
de, a intenção é antecipar o 
alerta, permitindo que a ví-
tima seja notificada antes 
mesmo de perceber a pre-
sença do autor da violência.

Facilitar o acesso à pro-
teção - Para o governo esta-

dual, o Maria Mineira busca 
não apenas fortalecer a rede 
de proteção, mas também in-
centivar que mais mulheres 
procurem ajuda diante dos 
primeiros sinais de violência.

Dados citados pelo go-
vernador indicam que 85% 
das mulheres vítimas de fe-
minicídio em Minas Gerais 
não possuíam medidas pro-
tetivas, cenário que refor-
ça a importância de ampliar 
o acesso às informações e 
aos canais de atendimento. 
A expectativa é que a pla-
taforma contribua para tor-
nar a busca por apoio mais 
simples, rápida e acessível, 
integrando os principais ser-
viços de proteção em um 
único aplicativo. (Com in-
formações da SEJUSP MG).

A nova funcionalidade será integrada ao MG App e também prevê, 
até dezembro, um sistema de alerta para aproximar a vítima e a 

polícia caso o agressor descumpra medida protetiva



5Quarta-feira, 2 de setembro de 2026
DIÁRIO TRIBUNA

www.diariotribuna.com.br | tribunadomucuri@gmail.com | facebook.com/diariotribuna

Moda/Gerais
Maioria dos mineiros 

ainda não defi niu voto 
para deputado estadual 

e federal em 2026

A maior parte do elei-
torado mineiro ainda não 
decidiu em quem pretende 
votar para deputado esta-
dual e deputado federal nas 
eleições de 2026. É o que 
aponta a terceira rodada da 
pesquisa DATATEMPO 
(registros MG-03794/2026 
e BR-08275/2026), re-
alizada com respostas 
espontâneas, sem a apre-
sentação prévia de no-
mes aos entrevistados.

No cenário para de-
putado estadual, 73,3% 
dos eleitores afirmaram 
que ainda não sabem em 
quem votar. Embora al-
guns entrevistados tenham 
citado candidatos, as men-
ções apareceram de for-
ma bastante dispersa, sem 
concentração significa-
tiva em um único nome.

Neste ano, 994 can-
didatos disputam as 77 
cadeiras da Assembleia 
Legislativa de Minas Ge-
rais (ALMG), conforme 
dados do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). O núme-
ro é inferior ao registrado 
em 2022, quando 1.411 
candidatos concorreram 
ao mesmo total de vagas.

As citações espon-

tâneas também revelam 
um quadro pulveriza-
do: candidatos não iden-
tificados somam 1,1%, 
enquanto os demais no-
mes aparecem individu-
almente com menos de 
1% das intenções de voto.

Reeleição domi-
na disputa na ALMG - 
A eleição deste ano terá 
a participação da ampla 
maioria dos atuais depu-
tados estaduais. Dos 77 
parlamentares que com-
põem a Assembleia, 73 
foram ofi cializados como 
candidatos, o equivalen-
te a cerca de 95% da Casa.

Quatro deputados fi -
carão fora da disputa. En-
tre eles estão Tadeu Leite 
(MDB), atual presiden-
te da ALMG, e Ione Pi-
nheiro (União Brasil), que 
deixaram o Legislativo 
após serem escolhidos pa-
ra integrar o Tribunal de 
Contas do Estado de Mi-
nas Gerais (TCE-MG).

Entre os que se-
guem na corrida eleito-
ral, a maior parte busca 
renovar o mandato na As-
sembleia. Apenas cinco 
parlamentares optaram por 
disputar uma vaga na Câ-

mara dos Deputados: Bella 
Gonçalves (PT), Capore-
zzo (PL), Carlos Pimen-
ta (PSB), Cássio Soares 
(PSD) e Lohanna (PV).

Cenário para depu-
tado federal - A pesquisa 
também mostra elevado 
índice de indefi nição pa-
ra deputado federal. Se-
gundo o levantamento, 
68,9% dos entrevista-
dos ainda não escolheram 
um candidato, enquanto 
8,6% declararam inten-
ção de votar em branco 
ou anular o voto. Ao to-
do, 753 candidatos minei-
ros disputam as 53 vagas 
destinadas ao estado na 
Câmara dos Deputados.

Metodologia - A pes-
quisa DATATEMPO foi 
contratada pela Sempre 
Editora e realizada entre os 
dias 17 e 20 de agosto de 
2026, com 1.000 entrevis-
tas domiciliares em Minas 
Gerais. A margem de er-
ro é de 3,1 pontos percen-
tuais, para mais ou para 
menos, com 95% de ní-
vel de confi ança. Os regis-
tros são MG-03794/2026 
e BR-08275/2026. (Por 
Raissa Yelena com infor-
mações do DATATEMPO).

PRONTAMODA 
MINEIRA - Com 60 mar-
cas, milhares de visitantes 
e vendas perto de R$ 9 mi-
lhões, o salão de negócios 
BH-à-Porter confirmou 
a força da pronta-entre-
ga mineira para a prima-
vera-verão 2027. Voltado 
especialmente para o ata-
cado, o evento mostrou 
que o segmento continua 
importante para a indús-
tria fashion do Estado, tan-
to pelo volume de negócios 
quanto pela rapidez com 
que transforma tendências 
em produtos comerciais.

Nas coleções, os tons 
suaves ganharam destaque, 
com neutros, beges, rosa-
dos e outras nuances claras 
dividindo espaço com co-
res mais vibrantes. O azul 
predominou. A leitura das 
tendências passa pelo cha-
mado “realismo fashion”: 
propostas contemporâne-
as, mais ajustadas ao gos-
to, ao clima e ao poder de 
compra do consumidor 
brasileiro. Entre as marcas, 
apareceram desde peças 
básicas renovadas até pro-
dutos de maior informa-
ção de moda. No conjunto, 
o BH-à-Porter funcionou 
como um bom termôme-
tro do mercado e mostrou 
que a moda mineira segue 
apostando na combina-
ção entre tendência, preço 
e agilidade de produção.

VAIVÉM:  -  Em 
grande estilo, a AMEM 
(Associação Mineira de 
Empresas de Moda) co-
meça um novo ciclo de 
gestão, agora para o perí-
odo 2026-2028. A Chapa 
Transformação foi eleita 
na semana passada, man-
tendo Rafael Paes, da gri-

A moda da Arbour no salào BH.a.Porter 

fe Isa Paes, na presidência, 
e Andreza Gontijo, da Ma-
nie, na vice-presidência. A 
diretoria reúne ainda Fa-
biana Mota (Rosa Dahlia), 
Leonardo Pereira (Lati-
fúndio), Cristina Salomão 
(Regina Salomão), Daniel-
le Vieira (Amicci) e Andre-
za Castanheira (Cout’z).

- Com uma propos-
ta que une estilo, design e 
qualidade, a Orli fez sua 
estreia no salão BH-à-
-Porter, levando ao even-
to a força de sua origem 
mineira. Comandada por 
Andréa Marques, a marca 
apresentou uma coleção de 
óculos marcada pela ele-
gância dos modelos e pelo 
cuidado na produção. Se-
gundo Andréa, essa cura-
doria é justamente a alma 
da grife, que já chega ao 

circuito fashion com alto 
prestígio. Não por acaso, 
o estande teve movimen-
to intenso durante o salão.

PONTO FINAL:
Muito bacana o resulta-
do apresentado no encer-
ramento do Circuito 2026 
da Mostra Minas Circular, 
realizado na Escola de De-
sign da UEMG. Coordena-
da por Rodrigo Cezário, a 
iniciativa percorreu BH, 
Montes Claros, Taiobei-
ras, Divinópolis, Bambuí, 
Juiz de Fora e Lima Duar-
te, aproximando diferen-
tes regiões do Estado. No 
caminho, reuniu universi-
dades, profi ssionais, em-
preendedores, artesãos e 
comunidades em torno do 
design sustentável, do rea-
proveitamento de materiais 
e da economia circular.

Wagner Penna Foto: Reprodução



6 Quarta-feira, 2 de setembro de 2026
DIÁRIO TRIBUNA

www.diariotribuna.com.br | tribunadomucuri@gmail.com | facebook.com/diariotribuna

Segurança Pública
Suspeito de matar ex-

companheira a tiros no 
Barreiro continuará preso

O homem suspeito 
de matar a ex-companhei-
ra a tiros no bairro Inde-
pendência, na Região do 
Barreiro, em Belo Hori-
zonte, teve a prisão em 
flagrante convertida pa-
ra preventiva. Daniel So-
ares de Oliveira passou 
por audiência de custó-
dia na sexta-feira (28/8).

Na decisão, a juíza Ju-
liana Beretta Kirche Fer-
reira Pinto, da Secretaria 
de Audiências de Custó-
dia da capital, argumen-
tou que a conversão do 
flagrante é a medida pro-
cessualmente adequada, 
não sendo viável a impo-
sição de medidas caute-
lares diversas da prisão.

“A gravidade concre-
ta dos fatos apurados no 
presente auto de prisão 
em flagrante, em nosso en-
tendimento, sustenta a ne-
cessária conversão de sua 
prisão em flagrante em pri-
são preventiva, para a ga-
rantia da ordem pública, 
sobretudo diante da multir-
reincidência do autuado”.

Residência - O crime 
ocorreu no dia 26/8. A Polí-
cia Militar de Minas Gerais 
(PMMG) foi acionada após 
disparos de arma de fogo na 
residência e encontrou a ví-
tima caída na sala, já sem 
vida. Testemunhas indica-
ram Daniel Soares, ex-com-
panheiro da mulher, como 
possível autor do crime.

Durante as diligências, 
vizinhos contaram que o 
suspeito teria se desenten-
dido com a vítima e atira-
do nela. Depois do crime, o 
homem fugiu do local, dei-
xando rastros de sangue, 
possivelmente em razão de 

ter atingido acidentalmen-
te a própria perna ao ten-
tar guardar a arma utilizada.

O suspeito foi localiza-
do e preso pouco depois. O 
autuado foi encaminhado à 
UPA Barreiro, onde rece-
beu atendimento médico. 
Questionado sobre o femi-
nicídio, o homem negou a 
autoria e afirmou que foi ví-
tima de disparos efetuados 
por rivais. O auto de prisão 
em flagrante tramita pelo 
número 5086113-49.2026. 
8.13.0024. (Diretoria Exe-
cutiva de Comunicação 
– Dircom - TJMG – Uni-
dade Fórum Lafayette).

Justiça condena bancos 
por empréstimos 

sem autorização para 
aposentados

A 19ª Vara Cível da 
Comarca de Belo Horizon-
te condenou solidariamen-
te dois bancos por práticas 
abusivas de concessão de 
crédito consignado e de de-
pósitos não solicitados em 
contas de beneficiários do 
INSS, como idosos, apo-
sentados e pensionistas.

A Ação Civil Coleti-
va foi ajuizada pela Defen-
soria Pública do Estado de 
Minas Gerais e pelo Insti-
tuto Defesa Coletiva contra 
os bancos Olé Bonsucesso 
Consignado S.A. (sucedido 
pelo Banco Santander Bra-
sil S.A.) e Banco BS2 S.A.

A sentença reconheceu 
a prática reiterada de con-
cessão de crédito consig-
nado mediante a operação 
conhecida como "telesaque" 
— vinculada à margem con-
signável de cartões de crédito 
— e de depósitos unilate-
rais não solicitados em con-
tas de beneficiários do INSS.

Práticas irregulares 
- De acordo com o proces-
so, as instituições financei-
ras realizavam abordagens 
por telefone ofertando car-
tões de crédito consignados 
sob a falsa premissa de ofer-
ta de empréstimo tradicional. 
Em diversos casos, os valores 
eram depositados diretamen-
te nas contas dos consumi-
dores, sem solicitação prévia 
ou anuência válida, geran-
do um saldo devedor cres-
cente com juros de cartão 
de crédito e, por consequ-
ência, superendividamento.

Argumentos - As defe-
sas dos bancos argumenta-
ram inexistência de práticas 
ilegais. Afirmaram que o 
procedimento de contrata-
ção ocorria de forma digital 
ou presencial com informa-
ções suficientes, e que o car-
tão de crédito consignado e 
o saque vinculado são mo-
dalidades lícitas previstas 
por regulamentações do 
Banco Central e do INSS.

Os réus também alega-
ram ausência de demonstra-
ção de vício de consentimento 
ou de "depósito não autoriza-
do", além de apontar ilegi-
timidade da defensoria e da 
associação para ajuizar a ação. 
O Banco BS2 alegou, ainda, 
não integrar o grupo econô-
mico à época e não atuar com 
consignado desde 2015. O 
Ministério Público de Minas 

Gerais (MPMG) defendeu a 
procedência da ação, apon-
tando a hipervulnerabilida-
de da coletividade afetada.

Superendividamen-
to - O juiz Fabiano Afon-
so rejeitou os argumentos e 
condenou as instituições fi-
nanceiras. A sentença aponta 
que os bancos oferecem car-
tões de crédito consignados 
como se fossem emprésti-
mos tradicionais, fizeram de-
pósitos unilaterais de valores 
não solicitados e ocultaram a 
dinâmica real do serviço, ge-
rando saldo devedor crescen-
te e superendividamento de 
públicos vulneráveis. Além 
disso, descumpriram os de-
veres de informação e trans-
parência previstos no Código 
de Defesa do Consumidor 
e em instruções normativas 
do INSS e do Banco Central.

O magistrado também 
ressaltou a aplicação da tese 
firmada no Incidente de Re-
solução de Demanda Repeti-
tiva (IRDR) nº 73 do TJMG, 
nos seguintes termos: “com-
provado o erro substancial e 
a omissão de dever de infor-
mação para a contratação ou 
saque por cartão de crédito 
consignado, o contrato deve 
ser convertido em emprésti-
mo consignado à taxa média 
do BACEN, e os valores des-
contados deverão ser com-
pensados, com a devolução 
integral do indébito e con-
denação em danos morais”.

Condenações - Com a 
parcial procedência dos pe-
didos, a Justiça declarou a 
nulidade dos contratos de 
cartão de crédito consigna-
do e operações de "telesa-
que" celebradas sem anuência 
válida ou com vício de con-
sentimento. Além disso, o 
magistrado declarou como 
"amostra grátis" as quan-
tias depositadas nas contas 
bancárias dos consumidores 
sem solicitação prévia, afas-

tando qualquer obrigação de 
devolução desses valores.

As instituições bancá-
rias foram condenadas so-
lidariamente a restituir em 
dobro todos os descontos in-
devidos realizados nos bene-
fícios ou contas, acrescidos 
de correção monetária e juros 
de mora. A decisão também 
determinou o pagamento de 
indenizações por danos mo-
rais individuais — abran-
gendo o conceito de desvio 
produtivo — e por danos 
morais coletivos, com valo-
res a serem liquidados em 
fase própria do processo.

A sentença estabele-
ce ainda a conversão dos 
contratos irregulares em 
empréstimo consignado tra-
dicional, mediante a aplica-
ção da taxa de juros média 
para pessoa física apurada 
pelo Banco Central à épo-
ca do fato, procedendo-se à 
compensação dos valores já 
descontados e à liquidação 
dos saldos remanescentes.

Os bancos deverão pro-
mover a ampla divulgação da 
decisão em suas páginas ele-
trônicas e canais de atendi-
mento pelo prazo mínimo de 
12 meses, além de enviarem 
comunicado individual aos 
contratantes informando so-
bre o direito ao ressarcimento.

Por fim, o juiz confirmou 
a tutela de urgência anterior-
mente concedida, tornando 
definitiva a obrigação de abs-
tenção de realizar operações 
de crédito do tipo "telesaque" 
por telefone ou SMS sem as 
exigências normativas e sem 
consentimento expresso, sob 
pena de conversão e incidên-
cia de multa por descumpri-
mento. O processo tramita 
sob o número 5041991-58. 
2020.8.13.0024. Cabe recur-
so à decisão de 1ª Instância. 
(Diretoria de Comunica-
ção Institucional – Dircom – 
Unidade Fórum Lafayette).

Valores depositados sem autorização serão considerados
 "amostra grátis" e não precisam ser devolvidos

Mulher foi encontrada morta na sala de casa

Decisão é da 19ª Vara Cível de Belo Horizonte (Crédito: 
Envato Elements / Imagem Ilustrativa)

Homem passou por audiência de custódia na sexta-feira 
(28/8) (Crédito: Marcelo Almeida / TJMG)
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Sargento vira réu por feminicídio de 
capitã da PM em Belo Horizonte

A Justiça aceitou a 
denúncia contra o sargen-
to Eduardo Abner Pereira 
de Oliveira, acusado de 
matar uma capitã da Polí-
cia Militar. Na decisão, a 
juíza Ana Carolina Rauen 
Lopes de Souza, do Tribu-
nal do Júri – 1º Sumarian-
te da Comarca de Belo 
Horizonte, manteve a pri-
são preventiva do réu.

O sargento foi de-
nunciado pelo Ministério 
Público de Minas Gerais 
(MPMG) por feminicídio 
no contexto de violência 
doméstica, contra vítima 
que é mãe, por meio cruel, 
por motivo fútil, com uso 
de asfixia e com recur-
so que dificultou a defesa 
da vítima. Eduardo Ab-
ner também responde por 

fraude processual, lesão 
corporal por três vezes e 
tráfico de drogas. A defe-
sa tem dez dias para se 
manifestar no processo.

Apartamento - De 
acordo com o MP, o fe-
minicídio aconteceu no 
dia 20/7, no apartamen-
to em que a vítima e o 
réu moravam, depois de 
uma confraternização. A 
promotoria sustenta que 
o acusado utilizou um 
bastão de madeira para 
agredir a vítima, no quar-
to do casal, com diversos 
golpes pelo corpo. Além 
disso, ainda a asfixiou.

Em seguida, o sar-
gento alterou a cena 
do crime ao colocar os 
lençóis da cama para 
lavar, jogou fora os pe-

daços de madeira utili-
zados nas agressões e 
apagou as mensagens 
do celular da vítima. 
Na mesma noite, o poli-
cial militar foi preso em 
flagrante ao levar a es-
posa, já morta, ao Hos-
pital Odilon Behrens, 
na região Noroeste de 

BH. Em audiência de 
custódia, a prisão pre-
ventiva foi decretada. 
A ação penal tramita 
pelo número 5074198-
03.2026. 8.13.0024. 
(Diretoria Executiva de 
Comunicação – Dir-
com - TJMG – Unida-
de Fórum Lafayette).

PREFEITURA MUNICIPAL DE PADRE PA-
RAÍSO/MG – AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO 
ELETRÔNICO No 051/2026 - O Município de Padre 
Paraíso, por intermédio da Pregoeira, torna público o avi-
so do Pregão Eletrônico 051/2026, através da plataforma 
eletrônica www.licitardigital.com.br, no dia 18/09/2026, 
às 08:00 horas com critério de julgamento menor preço 
global. Objeto: Registro de preços para futura e eventu-
al contratação de empresa especializada para prestação, 
sob demanda, de serviços de manutenção preventiva e 
corretiva em equipamentos odontológicos das unidades 
de Saúde do Município de Padre Paraíso/MG, com for-
necimento eventual de peças e componentes, incluindo 
mão de obra técnica, deslocamento, ferramentas, diag-
nósticos, reparos e testes necessários ao adequado fun-
cionamento dos equipamentos. Maiores informações e 
entrega de editais no endereço eletrônico: www.licitar-
digital.com.br. Padre Paraíso/MG, 01 de setembro de 
2026. Gizelia Cardoso Ferreira – Agente de Contratação.

Prefeitura Municipal 
de Padre Paraíso

Segurança Pública
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Justiça aceitou denúncia contra sargento e manteve prisão preventiva do réu

A juíza Ana Carolina Rauen Lopes de Souza, do Tribunal do 
Júri – 1º Sumariante da Comarca de Belo Horizonte, aceitou a 

denúncia contra o sargento (Crédito: Gláucia Rodrigues / TJMG)
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temos vagas para pcd’s!

Nossa empresa acolhe as
diversidades, venha fazer

parte do time indiana!

curriculos@farmaciaindiana.com.br
Envie o seu currículo com o assunto  (PcD) para:


